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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A promoção de saúde e a prevenção 
de doenças na população privada de liberdade 
é um grande desafio para as equipes de 
saúde nas unidades prisionais brasileiras. 
Os fatores de riscos são evidenciados pelo 
perfil populacional, o qual trata de mulheres 
jovens, com idade média de 33,8 anos, baixa 
escolaridade, com filhos e sem renda fixa. 
Essas, geralmente são abandonadas pelos 
seus cônjuges durante a privação de liberdade. 
Através desses fatores, é possível evidenciar 
algumas das vulnerabilidades individuais, sociais 

e programáticas envolvidas nessa população, 
o que predispõe para o desenvolvimento das 
infecções urinárias ITU.   Metodologicamente, 
tratou-se de um estudo de revisão de literatura, 
nas bases de dados Lilacs, PubMed e Scielo, 
foram analisados dois pertencentes ao Lilacs, 
dez na PubMed e 12 na Scielo. Objetivou-
se correlacionar os fatores que predispõem 
ITUs em mulheres encarceradas, bem como, 
analisar os efeitos das políticas voltadas à 
atenção integral à saúde dessa população e 
as responsabilidades que cada profissional 
de saúde tem dentro do sistema penal. 
Resultados e discussões: Dentre os elementos 
encontrados dos 24 artigos analisados, 
através dos descritores infecções urinárias; 
cárceres; grupos de risco; enfermagem; e 
saúde da mulher. Foram possíveis identificar 
que a assistência fornecida dentro da unidade 
penal influencia diretamente para a melhoria 
das condições de vida das mulheres privadas 
de liberdade. Visto isso, é importante que se 
considerem as vulnerabilidades pré-existentes 
nessa população. E, que os s fatores de risco 
devem ser minimizados quando possíveis 
durante o cárcere, considerando o estado 
vulnerável já predeterminado desse público.  
Assim, a elaboração de políticas públicas 
inclusivas fomentaria a implantação de ações 
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voltadas, principalmente, para a melhoria das condições de vida dessa população. 
Concluiu-se que embora essas políticas sejam recentes, é fundamental que ela seja 
implantada em todos os ambientes prisionais para a prevenção de ITU e  infecções 
sexualmente transmissíveis.  
PALAVRAS-CHAVE: Infecções urinárias. Cárceres. Grupos de risco. Enfermagem. 
Saúde da mulher.

ABSTRACT: Health promotion and disease prevention in the population deprived of 
their liberty is a major challenge for health teams in Brazilian units. The risk factors are 
evidenced by the population profile, which treats young women, with an average age of 
33.8 years, low education, with children and without fixed income. These are generally 
abandoned by their spouses during a deprivation of liberty. Through these factors, it 
is possible to highlight some of the individual, social and programmatic vulnerabilities 
applied to this population, or which predispose to the development of urinary infections 
in the ITU. Methodologically, we conducted a literature review study, in the Lilacs, 
PubMed and Scielo databases, two belonging to Lilacs, ten in PubMed and 12 in Scielo 
were analyzed. Objective-to correlate the factors that predispose UTIs in incarcerated 
women, as well as to analyze the effects of policies aimed at comprehensive health 
care for this population and as those that each health professional has within the penal 
system. Results and discussions: Among the elements found in the 24 articles analyzed, 
through the descriptors of urinary infections; prisons; risk groups; nursing; and women’s 
health. It was possible to identify that the assistance available within the penal unit 
directly influences the improvement of the living conditions of women deprived of their 
liberty. Given this, it is important to consider pre-existing vulnerabilities in this population. 
And, what risk factors should be minimized when possible during storage, considering 
the predetermined vulnerable state of this public. Thus, the development of inclusive 
public policies promotes the implementation of actions aimed mainly at improving the 
living conditions of this population. It was concluded that although these policies are 
recent, it is essential that they be implemented in all provisional environments for the 
prevention of UTI and sexually transmitted infections.
KEYWORDS: Urinary infections. Prisons. Risk groups. Nursing. Women’s health.

1 | 	INTRODUÇÃO

A infecção do trato urinário (ITU) é o caracterizada pela invasão do trato 
urinário inferior e/ou superior por microrganismos, e trata-se da segunda principal 
causa de infecções que acometem a população em geral (DIBUA, ONYEMERELA 
e NWEZE, 2014). 

A prevalência e a etiologia das ITU dependem de fatores epidemiológicos ou 
geográficos, idade, sexo, fatores ambientais, sociais, genéticos e comportamentais. As 
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mulheres apresentam maior prevalência por serem mais vulneráveis, principalmente, 
em períodos gestacionais e em cárcere privado (DIBUA, ONYEMERELA e NWEZE, 
2014).

Considerando a população feminina privada de liberdade, no município de 
Chapecó, entre os anos de 2015-2017 foram registrados 120 casos de ITU, quando 
o presídio possuía capacidade máxima para 80 mulheres (TODERO, 2017). A 
promoção de saúde nesses ambientes é de caráter emergencial. Constitui-se como 
um grande desafio, considerando a população em questão e demais aspectos 
sociodemográficos existentes nas unidades prisionais, para a equipe de saúde 
prisional devido a sua alta complexidade, principalmente, porque os presídios foram 
projetados para atender a população masculina (OLIVEIRA, SANTOS, 2016).

Conforme   Constituição Federal de 1988 e na Lei de Execução Penal (Lei nº 
7.210/84), compete ao Estado a criação e execução de políticas que visem tutelar a 
saúde no cárcere, através da Portaria Interministerial n.º 1.777, de 9 de setembro de 
2003, que instituiu o Plano Nacional de Saúde no Sistema Penitenciário (PNSSP), 
tendo por base os princípios do Sistema Único de Saúde - SUS (BRASIL, 2005). 

Em 2014, foi criada a Portaria Interministerial nº 1, que institui a Política 
Nacional de Atenção Integral à Saúde das Pessoas Privadas de Liberdade no 
Sistema Prisional (PNAISP) no âmbito do SUS. Justamente, pelo fato  da população 
carcerária feminina  estar  aumentando e essa se  caracterizar por serem mulheres 
jovens, solteiras, com filhos, baixo nível de escolaridade e renda familiar precária 
(ALMEIDA et al, 2015).

Este texto tem por objetivo analisar e descrever a relação entre os fatores que 
predispõem as ITU e a privação de liberdade de mulheres, considerando as políticas 
de atenção à saúde no sistema prisional e a prevenção de agravos e promoção 
de saúde, associado às vulnerabilidades pré-existentes nos indivíduos privados de 
liberdade.

2 | 	MÉTODOS

Realizou-se uma revisão de literatura nas bases de dados Lilacs, PubMed e 
Scielo. Foram encontrados 24 artigos referentes aos descritores infecções urinárias; 
cárceres; grupos de risco; enfermagem; e saúde da mulher. Desses artigos, dois 
pertencentes ao Lilacs, dez na PubMed e 12 na Scielo. 

Neste texto, inicialmente, aborda-se os fatores que predispõem as ITU, as 
relações entre as infecções e as mulheres privadas de liberdade.  Enfatiza-se que 
as políticas de atenção à saúde da população carcerária são recentes, por isso os 
estudos na área são escassos, o que limita as discussões, ao passo que estimula o 
desenvolvimento de mais pesquisas sobre os temas. 
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Para contemplar teoricamente os referenciais relacionados aos riscos, 
vulnerabilidades e políticas públicas para promoção de saúde no controle de 
infecções em mulheres privadas de liberdade, foram abordados em forma de 
tópicos, os seguintes elementos: infecções urinárias e fatores de agravos; direito à 
saúde em âmbito carcerário; atribuições da equipe de saúde no sistema prisional; 
vulnerabilidade da população em privação de liberdade; e, promoção de saúde.

3 | 	INFECÇÕES URINÁRIAS E FATORES DE AGRAVOS

Classificadas em inferior (cistite e uretrite) e superior (pielonefrite), as ITU 
podem ser assintomáticas ou sintomáticas, neste último caso, quando em processo 
inflamatório. Os sintomas mais comuns são disúria, polaciúria, dor lombar e/ou 
suprapúbica, urgência miccional, nictúria, piúria, hematúria, febre e êmese (GUPTA 
e TRAUTNER, 2015). 

As mulheres são consideradas vulneráveis anatomicamente, principalmente, 
pela proximidade entre a uretra e o ânus e durante a fase gestacional. Entretanto, 
há outros fatores que influenciam, como as relações sexuais desprotegidas, uso 
de contraceptivos, sexo oral ou retal e uso de espermicida que propiciam para o 
desenvolvimento de ITU. Na população carcerária o risco de ITU aumenta devido 
às condições às quais estão expostas (SCHOLES et al, 2010; TORO-PEINADOA, 
2015; MORAIS et al, 2017). 

Fatores ambientais como higiene, o meio em que está inserida e a escolarização, 
associados aos fatores genéticos, também influenciam para o aparecimento e 
desenvolvimento bacteriano. A pouca ingesta hídrica favorece a não eliminação 
dos microrganismos do canal vesical, auxiliado pela maior concentração de 
eletrólitos na urina propícia para o crescimento bacteriano (SILVA et al, 2012). Os 
hábitos de higiene são grandes fatores que propiciam o desenvolvimento de ITU. 
A higiene após as eliminações vesicais e intestinais, nas regiões genital e anal, 
auxilia como prevenção de infecções, assim como a limpeza do períneo em sentido 
anteroposterior e micção pós-relação sexual também estão envolvidos nas práticas 
para evitar a proliferação bacteriana (CHENOWETH e SAINT, 2013; TADESSE et 
al, 2014).

Além dos fatores ambientais, existe a predisposição genética, que torna o 
indivíduo mais vulnerável a ITU, principalmente quando relacionada às ITU recorrente 
(MINARDI et al, 2008). No sexo masculino, esse tipo de infecção está associado, 
geralmente, às malformações congênitas, doenças urológicas obstrutivas, como o 
câncer de próstata, e por falta de circuncisão na região genital que aumenta as 
chances de proliferação bacteriana, principalmente, próximo ao prepúcio e glande 
com consequente migração pelo canal uretral ocasionando a infecção (GUPTA e 
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TRAUTNER, 2015). 
Outros fatores como as terapias imunossupressoras, o Diabetes mellitus, 

tabagismo, ITU anterior, idade, a multiparidade e o processo gestacional, tornam o 
indivíduo ainda mais vulnerável, o que agrava drasticamente quando envolvido com 
o cárcere privado (SEMINERIO; AGGARWAL e SWEETSER, 2011; LEE et al, 2009; 
HAMDAN et al, 2011). 

Entidades internacionais, como a Organização Mundial da Saúde, têm colocado 
a necessidade de planejamento e da execução de programas voltados à saúde da 
população privada de liberdade. Para que isso se concretize faz-se necessário, 
também, o controle de doenças crônicas, das ITU e das Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs) (FERNANDES et al, 2014). 

Outra relação de grande importância para o desenvolvimento de ITU são os 
aspectos sociais e econômicos, principalmente a falta de conhecimento e o menor 
poder aquisitivo. August e Rosa (2012) descreveram como sendo mais vulneráveis 
às ITU os pacientes com menor escolaridade, renda inferior a um salário mínimo 
e situação de saúde regular ou ruim. Essa vulnerabilidade pode ser aplicada à 
população penitenciária feminina, que é, em quase a totalidade, de baixa renda e 
possuir histórico de  envolvimento com drogas, o que fica próximo a  60% (JOHNSON 
e STELL, 2000 apud AUGUST e ROSA, 2012; DEAP, 2018).

As ITU são de fácil tratamento ambulatorial, porém, necessitam de um 
diagnóstico preciso para identificar o agente causador e assim tratar conforme o 
gênero bacteriano. Quando não tratadas podem provocar até óbitos e/ou sequelas 
(BARROS, 2012). Óbitos, principalmente em neonatos. 

3.1	Direito à saúde em âmbito carcerário 

Considerando a importância em se prevenir e promover saúde dentro das 
unidades prisionais brasileiras, em 2014 foi regulamentado a Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde das Pessoas Privadas de Liberdades no Sistema Prisional 
(PNAISP) que prevê a inclusão da população penitenciária no SUS garantindo que 
o direito à cidadania se efetive na perspectiva dos direitos humanos. Fortalecida 
pela Constituição Federal de 1988, artigo 196 que refere como dever do estado 
a garantia dos direitos a toda pessoa que se encontra em privação de liberdade 
(BRASIL, 2014).

Atualmente, os sistemas prisionais brasileiros abrigam mais de 659.041 
pessoas em privação de liberdade, classificadas entre os regimes provisório, 
fechado, semiaberto e aberto. O Estado de Santa Catarina possui 20.888 
pessoas privadas de liberdade, destes, 1.117 são do sexo feminino, envolvidas, 
principalmente, com tráfico de drogas e aprisionadas em 11 unidades penais, sendo 
seis mistas e cinco exclusivas femininas (BRASIL, 2017). Diante desse crescente 
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contingente populacional, a PNAISP foi criada para promover o acesso à rede de 
atenção à saúde, também para garantir a autonomia dos profissionais da saúde para 
realização do cuidado integral, qualificar e humanizar a atenção à saúde em meio 
prisional, promover as relações intersetoriais com as políticas de direitos humanos 
e fomentar e fortalecer a participação e o controle social (BRASIL, 2014).

Nesse sentido, a Portaria interministerial nº 210, de 16 de janeiro de 2014, 
instituiu a Política Nacional de Atenção às Mulheres em Situação de Privação de 
Liberdade e Egressas do Sistema Prisional, e deu outras providências. A partir 
dessa legislação, as mulheres que adentram ao sistema penal, têm como direitos 
a prevenção de violências em âmbito carcerário, humanização das condições do 
cumprimento da pena, assistência de saúde, educação e trabalho.

A prevenção de agravos e a promoção de saúde em meio prisional, proporciona 
melhoria da qualidade de vida e a garantia de direito de toda pessoa em situação 
de privação de liberdade. Para isso, requer engajamento da equipe de saúde e que 
os serviços sejam ofertados desde a porta de entrada do sistema prisional com o 
acolhimento nos 10 primeiros dias, isto para acolher essas mulheres nos serviços 
de forma humanizada e compreendendo as vulnerabilidades já pré-determinadas.

3.2	Atribuições da equipe de saúde no sistema prisional 

A Atenção Básica à Saúde caracteriza-se por promover ações de promoção 
e proteção da saúde e prevenção de agravos, em âmbito coletivo e/ou individual, 
através de diagnósticos, tratamento, reabilitação, redução de danos e a manutenção 
da saúde a toda pessoa em privação de liberdade. Considerando a atenção integral, 
preconizado pelo SUS (SANTA CATARINA, 2016). 

De acordo com o Manual das Atribuições da Equipe de Saúde no Sistema 
Prisional, a Atenção Básica deve promover ações voltadas ao estado clínico, 
promoção e prevenção de agravos, educação permanente e continuada, elaboração 
de atividades em prol a melhoria das condições de vida dessa população.

	 As equipes de saúde nos sistemas penais se diferenciam conforme o tipo 
de sistema, entretanto, conforme o COFEN (2011), a composição geral é formada 
por médico, enfermeiro, cirurgião dentista, psicólogo, assistente social e auxiliar 
de enfermagem.  As ações de saúde desenvolvidas “[...] englobam: direito à visita 
íntima, distribuição de kit de medicamentos, consultas médicas, atendimento 
específico para gestantes, atendimento de saúde mental e bucal” (COFEN, 2011). 

Considerando as atribuições, compete ao enfermeiro realizar consultas de 
acolhimento nos 10 primeiros dias de aprisionamento oferecendo os exames de 
testagem rápida, consulta de enfermagem, procedimentos, atividades em grupo, 
solicitar exames complementares, prescrever medicações e encaminhar, quando 
necessário os usuários a outros serviços. Também realizar atividades programadas 
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e de atenção à demanda espontânea, contribuir, participar, e realizar atividades de 
educação permanente da equipe de enfermagem e outros membros e participar do 
gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS 
(SANTA CATARINA, 2016).

O enfermeiro necessita atuar dentro dos sistemas prisionais com o fito de 
promover saúde e prevenir agravos. Entre as estratégias para isto estão as consultas 
de enfermagem, campanhas de vacinação (principalmente contra hepatites e 
gripes), distribuição de preservativos, planejamento familiar, coletas de materiais 
para exames clínicos e orientações sobre doenças sexualmente transmissíveis. 
Necessita ainda, promover ações educativas sobre as doenças de maior ocorrência 
nos presídios e incentivar para que os mesmos procurem atendimento mesmo após 
sua liberação do sistema carcerário (COFEN, 2011; SOUZA, CABRAL e LEITE-
SALGUEIRO, 2018; BARSAGLINI, 2016).

A equipe de enfermagem contribui para o resgate da condição de vida digna 
das pessoas privadas de liberdade, tanto do ponto de vista biológico, quanto social 
e psicológico, ao proporcionar conforto e bem-estar, minimizar iniciativas que 
estimulem a discriminação ou preconceito; e, ainda, respeitar os princípios éticos e 
legais da profissão com vistas a resgatar o sentido da existência humana (COFEN, 
2011; SOUZA, CABRAL e LEITE-SALGUEIRO, 2018).

3.3	Vulnerabilidade da população em privação de liberdade

As vulnerabilidades individuais, sociais e programáticas dessa população 
podem ser vistas pelo perfil demográfico, que é caracterizado pela falta de políticas 
públicas inclusivas, da baixa escolaridade, da pouca perspectiva de futuro e da cultura 
da violência. O perfil feminino é semelhante, formado por jovens, solteiras, com 
filhos, baixo nível de escolaridade e renda familiar precária (ALMEIDA et al, 2015). 
Visto isso, é fundamental a pactuação dos serviços de saúde dentro das unidades 
prisionais com os demais serviços, projetando ações visando a ressocialização dos 
apenados à sociedade ao final da sentença (FILHO e BUENO, 2015).

As mulheres em situação de privação de liberdade possuem necessidades 
específicas. Elas têm  

[...] necessidades particulares de gênero, que raramente são atendidas pelas 
unidades prisionais (e.g. necessidades de saúde) ou que são exacerbadas 
dramaticamente pela própria condição de estarem presas (e.g. mulheres podem 
ser abandonadas por seus familiares ao serem presas em decorrência do estigma 
social associado ao encarceramento feminino). É necessário promover uma 
reflexão adicional sobre os filhos e filhas de mulheres presas neste contexto; dado 
que as mulheres são geralmente as principais responsáveis pelo seu sustento e 
cuidado, pode haver grandes prejuízos para as crianças tanto se forem separadas 
de suas mães presas quanto se forem aprisionados com elas. Por esta razão, 
tem-se ampliado o reconhecimento de que é necessário considerar o melhor 
interesse das crianças e dar preferência a alternativas ao encarceramento em 
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casos de mulheres grávidas e mães de crianças dependentes de seus cuidados, 
em alinhamento com as Regras de Bangkok (TOMRIS ATABAY, 2015)

Portanto, verifica-se a necessidade de um olhar mais humanizado para essa 
população. Capacitando juízes da vara da execução penal, gestores prisionais e 
profissionais. Oferecendo melhores condições para reduzir o estado vulnerável o 
qual as mesmas se encontram, no sentido de reduzir progressivamente o déficit 
carcerário e reduzir o retorno dessas após liberação (FILHO e BUENO, 2015).

3.4	 Promoção de saúde

A promoção de saúde é considerada pela Carta de Ottawa, como sendo aquela 
que garante a melhoria da qualidade de vida e de saúde da população envolvida, isto 
para se   atingir um estado completo de bem-estar físico, mental e social (BRASIL, 
2002). Nesse sentido, a Carta de Ottawa proporciona subsídios para a promoção da 
saúde dentro dos sistemas penais, o que é um ideal crescente, principalmente, por 
parte da Secretaria de Administração Prisional e Socioeducativo (SAP) no Estado 
de SC (SANTA CATARINA, 2018). 

A prevenção da disseminação de agentes infecciosos dentro das unidades 
prisionais, fortalece para o não adoecimento dessa população e prejuízos para o 
Estado com tratamentos médicos. Por isso, faz- se necessário que cada integrante 
da equipe de saúde da UBS prisional esteja engajado para promover ações que 
visam a redução dos fatores agravantes que predispõem às infecções mais comuns 
dentro dos sistemas penais, como ITU e IST, além de Tb, Hepatites e outras. Assim, 
o diagnóstico rápido facilita a intervenção imediata e não acarreta em prejuízos 
maiores. 

Além disso, é importante que todas as pessoas em privação de liberdade 
sejam orientadas a frequentarem os serviços de saúde após o cárcere, para dar 
continuidade ao tratamento iniciado na unidade penal. 

As ITU, requerem atenção, embora sejam de fácil tratamento. Contudo, 
é fundamental que as vulnerabilidades que envolvam essa população sejam 
diagnosticadas de modo que estas não se somente aos fatores de risco normais 
que predispõem a essas infecções.  

4 | 	DISCUSSÃO

Os artigos analisados, em relação a população carcerária feminina, 
demonstraram dessa se tratar de uma população vulnerável e pouco assistida 
devido falta de políticas públicas inclusivas e atenção à saúde. 

O perfil das pessoas que estão em detenção é semelhante, geralmente, a das 
jovens com baixa escolaridade, com filhos e sem renda fixa, o que as torna ainda 
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mais vulneráveis, isto quando se associa à falta de conhecimento dos cuidados 
básicos para a prevenção de patologias. Por isto se torna relevante a presença 
de uma equipa  capacitada dentro das unidades prisionais de modo a  fomentar 
os direitos a integralidade que toda pessoa privada de sua liberdade tem, e assim 
promover ações que visem a melhoria das condições de vidas as quais essas são 
expostas.

 As mulheres que se encontram em privação de liberdade estão mais 
predispostas aos fatores de riscos para o desenvolvimento de infecções, como 
ITU, isto por  conviverem com outras pessoas em ambientes hostis, manifestadas 
pela pouca higiene, má circulação de ar, ambiente pequeno e úmido, o que facilita 
para a contaminação e disseminação de patógenos dentro das celas. Assim, a 
presença do profissional enfermeiro é fundamental para implementação de ações 
que minimizem a circulação desses patógenos, com atividades de prevenção e 
promoção de saúde. 

5 | 	CONCLUSÃO

Os elementos encontrados nesta revisão são relevantes para demonstrar 
que a assistência fornecida dentro da unidade penal necessita ser repensada, pois 
influencia diretamente para a melhoria das condições de vida das mulheres privadas 
de liberdade. Visto isso, é importante que se considerem as vulnerabilidades pré-
existentes nessa população.

Os fatores de risco devem ser minimizados quando possíveis durante o 
cárcere, considerando o estado vulnerável já predeterminado. Assim, a elaboração 
de políticas públicas inclusivas fomentariam a implantação de ações voltadas, 
principalmente, para a melhoria das condições de vida dessa população. 
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